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Anos  de  El  Niño  costumam  ser  marcados  por  escassez  de
alimentos e aumento de preços. Isso acontece porque secas,
enchentes  e  ondas  de  calor  podem  prejudicar  plantações  e
provocar perdas na produção.

O impacto pode chegar ao consumidor. Com uma oferta menor de
determinados alimentos, os preços tendem a subir, aumentando a
pressão sobre o custo de vida.

Secas e enchentes podem gerar prejuízos
Os efeitos econômicos não ficam restritos ao campo. Eventos
extremos  também  podem  destruir  estradas,  casas  e  outras
estruturas, exigindo grandes investimentos para reconstrução.

Os  prejuízos  acumulados  provocados  por  secas,  enchentes  e
ondas de calor chegam à ordem de trilhões de dólares no mundo.

No  Rio  Grande  do  Sul,  por  exemplo,  as  chuvas  de  2024
provocaram  mais  de  100  deslizamentos  em  um  trecho  de  20
quilômetros de estrada. A reconstrução do local foi estimada
em  R$  700  milhões,  e,  dois  anos  depois,  a  estrada  ainda
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permanecia em obras.

Além  do  custo  direto  para  reconstruir  a  infraestrutura,
empresas  e  produtores  também  podem  ter  prejuízos  com  a
interrupção de atividades e a perda de produção.

Pressão sobre a inflação
A combinação de menor produção de alimentos e aumento dos
gastos  para  reparar  áreas  destruídas  pode  pressionar  a
economia.

Quando eventos climáticos reduzem a oferta de alimentos, o
efeito pode aparecer nos preços. Ao mesmo tempo, governos e
empresas precisam destinar recursos para reconstruir estradas,
instalações e outras estruturas danificadas.

Segundo especialistas, esse conjunto de prejuízos pode afetar
o crescimento econômico mundial.

O impacto, portanto, pode acontecer em diferentes etapas: o
clima  extremo  prejudica  a  produção,  a  menor  oferta  pode
encarecer alimentos e os danos à infraestrutura aumentam os
custos de reconstrução.

Um fenômeno global
O El Niño não atinge apenas o Brasil. As alterações provocadas
pelo aquecimento das águas do Pacífico modificam a circulação
atmosférica e podem provocar efeitos em diferentes partes do
planeta.

No episódio atual, cientistas apontam que o fenômeno está
ocorrendo  em  um  planeta  já  mais  quente  por  causa  do
aquecimento  global.

As previsões indicam mais de 90% de chance de um El Niño muito
forte. O fenômeno deve atingir o pico em dezembro e pode
continuar  com  intensidade  forte  ou  muito  forte  durante  o



primeiro semestre de 2027.

Ainda não é possível saber exatamente quais serão os impactos
econômicos em cada região. Mas, conforme o fenômeno avançar,
as  previsões  devem  ficar  mais  precisas  sobre  os  locais  e
períodos mais afetados.

Por enquanto, os cientistas já sabem que o super El Niño pode
representar não apenas um desafio climático, mas também uma
ameaça para a produção de alimentos, a infraestrutura e a
economia global.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.
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Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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